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PROPOSTA METODOLÓGICA DE MON1TORAMENTO DE 
PRAGAS EM TOMATEIRO ESTAQUEADO 
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ABSTRACT 

Proposal of Methodology for Monitoring Key Insect-Pests of Tomatoes 

A new methodology of monitoring key insect-pests of tomatoplantations in Rio de Janeiro 
is presented. The methodology is based on binomial sampling (presence or absence), 
considering damage of Liriomyza sativae Blanch., Neoleucinodes elegantalis (Guen.) and 
Scrobipalpuloides absoluta (Meyr.). Percentage of perfurated fruits and/or with admission 
marks, were utilized for manitoring N. elegantalis. Leaflets proved to be sample units better 
than fruits for S. absoluta damage monitoring. 

KEY WORDS: Insecta, sampling, Liriornyza sativae, Scrobipalpuloides absoluta, 
Neoleucinodes elegantalis. 

RESUMO 

Propõe-se metodologia de monitorainento fundamentado em amostragem presença-
ausência (binomial), para três pragas-chave do tomateiro no Estado do Rio de Janeiro: 
Liriornyza sativae Blanch., Neoleucinodes elegantalis (Guen.) e Scrobipalpuloides absoluta 
(Meyr.). Para L. sativae o percentual de foliolos com nunas maiores que lOmm, e o percentual 
de foliolos com minas de qualquer tamanho mostraram-se índices populacionais confláveis. 
Quanto a N. elegantalis, utilizou-se o percentual de frutos perfurados e/ou com pontuação de 
entrada da forma jovem do inseto. Para S. absoluta, os danos nos folíolos demonstraram ser 
uma melhor estimativa do que os danos causados nos frutos. 
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Neoleucinodes elegantalis. 
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INTRODUÇÃO 

O tomate é uma olericola das mais importantes no Brasil. Segundo Makshima (1991), em 
1990 a cultura ocupou aproximadamente 60 mil ha, e a produção foi de 2,2 milhões de 
toneladas, sendo o Estado do Rio de Janeiro o quinto em área plantada (3303 ha) e o quinto 
em produção (142 mil toneladas). 

O aspecto fitossanitário é fundamental para o bom rendimento da tomaticultura. Neste 
trabalho são abordados três insetos, atualmente considerados praga-chave para o Rio de 
Janeiro, onde as lavouras são sempre estaqueadas, quais sejam Liriomyza sativae Blanch. 
(Diptera: Agromyzidae), Neoleucinodes eleganialis (Guen.) (Lepidoptera: Pyralidae) e 
Scrobipalpuloides absoluta (Meyr.) (Lepidoptera: Gelechiidae). Um problema sério para 
implantação do Manejo Integrado de Pragas para o tomateiro é a falta de um método rápido 
e eficaz de monitoramentodas pragas e seus danos. Oobjetivo destetrabalho é o desenvolvimento 
de um monitoramento, baseado na amostragem presença-ausência (binomia]), que de acordo 
com Wilson & Room (1983) além de ser eficiente, promove ganho de tempo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A técnica de monitoramento utilizada neste estudo foi adaptada de Cassino ei ai. (1983), 
onde o tamanho da amostra, isto é, o número de plantas a serem monitoradas (Fim) é dado pela 
fórmula: Pim = I x/2, onde "x" é o número total de plantas do talhão analisado. Preconiza-
se que o talhão tenha no máximo 2500 plantas, pois assim sempre se examinará no mínimo 
1% dos vegetais cultivados. O caminhamento é determinado por um sistema de pré-
casualização, obedecendo ao intervalo de amostragem ("i"), dado pela seguinte fórmula: i = 
xlPlm; onde "x" e "Pim" já foram definidos acima. Uma vez obtido o valor numérico de 9" 
este é o número de plantas que se deve intercalar entre a primeira planta monitorada (esta é 
arbitrada como a planta número 1 do talhão) e a seguinte, e assim sucessivamente. O próximo 
levantamento será realizado uma semana após o primeiro, só que deve iniciar-se pela planta 
número 2 do talhão, evitando-se vícios de amostragem. 

A análise das plantas apresenta particularidades conforme o inseto estudado. De acordo 
com Rêgo F° (1992), os danos causados pela população de L. sativae são avaliados nas quatro 
folhas apicais recém abertas, com sete foliolos cada, no que concerne a presença ou ausência 
de "pontuação' (marcas de alimentação/postura). Também são analisadas quatro folhas 
completamente desenvolvidas, sendo uma no terço superior, duas no terço mediano e uma no 
terço inferior das plantas. Nestas folhas observam-se sete foliolos (da ponta para a base) em 
cada uma, anotando-se o número de folíolos com a presença de galerias (considera-se ainda 
a subdivisão dos foliolos com predominância de minas com mais ou com menos que lOmm 
de comprimento). Portanto, são obtidos vários graus de infestação: percentual de foliolos 
apicais com "pontuações', percentual de foliolos com predominância de minas menores que 
lOmm; percentual de foliolos com preponderância de minas maiores que lOmm, e percentual 
de folíolos com qualquer tipo de mina (minas maiores mais as menores que lOmm). O dano 
causado por L. sativae reduz a área foliar do tomateiro, e para sua avaliação cada uma das 
quatro folhas observadas ao longo de cada planta, foi classificada quanto à área foliar perdida 
(minada), segundo padrões pré-estabelecidos (Rêgo F° 1992). Assim, estimou-se perdas de 
área foliar, devido às minas, multiplicando-se a percentagem de folhas compostas minadas 
pela proporção de atarjue segundo os padrões citados, obtendo-se percentuais de área foliar 
danificada. 
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Quanto ao monitoramento de N. elegantalis também foi adaptada a metodologia de 
Cassino e! ai. (1983), no que se refere ao tamanho da amostra e forma de caminhamento. O 
grau de infestação de N. elegantalis é obtido pela percentagem de frutos verdes, com a presença 
de "pontuações" de entrada da lagartinha do inseto e/ou com a ocorrência de aberturas de saida 
da lagarta para transformação em pupa. Deve ser examinada toda a superficie de quatro frutos 
verdes por planta. 

O levantamento da população de S. absoluta, quanto ao tamanho de amostra e forma de 
caminhamento no talhão, foi idêntico ao realizado para os insetos anteriores. Em cada planta 
amostrada devem ser avaliadas quatro folhas compostas bem desenvolvidas (uma no terço 
superior, duas no mediano, e outra no inferior), anotando-se o número de folíolos minados em 
cada folha. Também foram examinados quatro frutos verdes por planta, observando-se a 
presença ou ausência de danos causados pela "traça-do-tomateiro", obtendo-se o percentuai 
de frutos danificados. 

Os testes metodológicos a nível de campo, foram feitos em talhões pertencentes a lavouras 
-comerciais em Paty do Alferes, RJ, na Região do Médio Paraíba, através de amostragens 
semanais, no período de abril de 1990 a setembro de 1991. O espaçamento utilizado foi de 1 ,Om 
x 0,5m (culturas estaqueadas), e os dados fenológicos foram acompanhados através do 
percentual de plantas com os seguintes caracteres: brotação, floração, frutificação. Os dados 
foram analisados estatisticamente através de correlação linear simples. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação à L. sativae, destarte a observação de Rêgo E° (1992) de que o terço inferior 
do tomateiro é o mais minado, foi mantida a observação de apenas umafolha do terço inferior, 
pois as folhas da saia da planta entram mais rapidamente em senescência, e também são muito 
atacadas por fungos, o que dificulta a leitura das minas. 

Os resultados dos graus de infestação (médias mensais) são apresentados na Tabela 1, e 
apesar dos baixos valores obtidos para área foliar perdida, L. sativae é realmente uma praga-
chave no Rio de Janeiro, pois provavelmente suas pontuações e minas devem estar associadas 
à incidência de doenças na cultura. 

Tabela 1. Graus de infestação (% de foliolos com cada caráter estudado) e área foliar 
perdida estimada (%), devido ao ataque de Liriornyza sativae em tomateiro, em Paty de 
Alferes, RJ. 

Caráter 	 Graus de infestação mensais 

estudado sdJ90 outJ90 nov/90 dezi90 janí91 fev/91 mar/91 abr/91 rnaiJ9I jun/91 julJ9I ago#91 

Pciduaç 12,40 52,97 92.20 96,60 31,20 34,60 48,10 23,55 36,45 63,55 12.50 16,40 

Tctal minas 21,12 54.93 95,10 30,55 26,90 18,30 36,70 51,75 38,10 26,05 21,40 28,75 
Minas< lOmm 7,85 6,00 3,70 15,25 16.70 8.75 7,10 20.45 10,80 9.70 11,20 	18,05 

Minas> lønim 13,27 48,93 91,40 15,30 10,20 9,55 29,60 31.30 27,30 16,35 	10,20 	10,70 

Área foliar 

Perdida 1,22 2,23 3,72 2,33 1,77 1,64 2,13 2,22 1,19 1,75 	1,28 	1,79 
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Verificaram-se várias correlações realizadas (Tabela 2). Não houve correlação entre o 
percentual de folíolos com pontuações e o percentual de folíolos minados. Isto se explica em 
função de que existem dois tipos de pontuação nos folíolos, sendo uma de alimentação e outra 
de oviposição, as quais não são separadas no levantamento (Bethke & Parrela 1985). Portanto 
a avaliação de pontuações, somente é interessante para se detectar o início de ataque a uma 
lavoura recém plantada. 

Tabela 2. Correlações lineares simples realizadas entre os graus de infestação (O.!.) de 
Liriomyza sativae, de setembro de 1990 a agosto de 1991, em Paty de Alferes, Ri. 

Dados correlacionados 	 Coeficiente de 	Teste 't' 	Coeficiente de 

correlação (r) 	para (r)' 	determinação (r2) 

0.1. Pontuações x G.1. minas < lOmm -0,3564 -1,1270 N.S. 	- 
0.1. Pontuações x G.I. minas totais 0,5258 1,9550 N.S. 	- 
G.1. minas < lOmm x GI. minas> lOmm -0,5940 2,3350* 	0,3528 
0.1. minas, lOmm x G.I. minas totais -0,4348 -1,5269 N.S. 	- 
0.1. minas> lOmm x G.I. minas totais 0,9800 15,5796** 	0,9604 

'NS= Não sigraficância, * = Significância a 5%; ** = Significância a 1%. 

Também observou-se não existir correlação entre os percentuais de folíolos com minas 
menores que 1 Omm e os folíolos com qualquer tamanho de minas (Tabela 2). Houve correlação 
negativa e baixo coeficiente de determinação entre os percentuais de folíolos com minas 

Tabela 3. Correlação linear entre os percentuais de folíolos minados (qualquer tamanho 
de mina) por Liriomyza sativae, e a área folias perdida, de julho de 1990 a setembro de 1991, 
em Paty do Alferes, Ri 

Lavouras estudadas 	Coeficiente de 	Teste "t" 	Coeficiente de 
correlação (r) 	 para (r)' 	determinação (r2) 

Lavoura 1 0,8726 4,3764** 0,7615 
(7/90 a 9/90) 
Lavoura 2 0,9867 12,1216** 0,9735 
(9/90 a 11/90) 
Lavoura 3 0,9188 4,6557** 0,8442 
(12/90 a 3/91) 
Lavoura 4 0,4241 1,0472 0,1799 
(4/91 a 7/91) 
Lavoura 5 0,8812 3,7271* 0,7764' 
(7/91 a 9/91) 
'NS = Não sigxiificância; * Significância a 5%; ** = Significância a 1% 
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menores que lOnirn, e os folíolos com minas maiores que 1 Omm, provavelmente devido ao 
desenvolvimento das galerias pequenas, transformando-se em minas grandes (> lOmm), 
Ocorreu umacorrelação positivaaltamente significativa, entre as percentagens de folíolos com 
minas maiores que lOmm e folíolos com minas de qualquer tamanho, sendo ambos índices 
populacionaisconfiáveis. Estaafirmação é reforçada porque há correlação positiva significativa, 
entre o percentual de folíolos minados e o percentual de área foliar perdida estimada (Tabela 
3), em quatro das cinco lavouras estudadas, ainda ocorrendo elevados coeficientes de 
determinação. 
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Figura 1. Percentual de frutos perfurados e/ou com pontuações de entrada da forma jovem 
de Neoleucinodes elegan Ia/is, em tomatais de Paty do Alferes, Ri. 

O monitoramento de N. eleganlalis e S. absoluta, ao nível de campo se mostrou viável, e 
com um dispêndio de tempo satisfatório. A Figura 1 contém as médias mensais dos graus de 
infestação de N. eleganralis, que são relacionados diretamente ao produto comercial (os 
frutos). Os graus de infestação de S. absoluta são apresentados na Figura 2, constatando-se 
que a avaliação do percentual de frutos danificados não é constante como no caso de N. 
elegantalis, porque a traça-do-tomateiro ataca outros órgãos do tomateiro. Enquanto a 
infestação dos folíolos não atingir deterniinada magnitude, as lagartinhas de 5'. absoluta não 
migram para os frutos. Portanto para este inseto a avaliação mais confiável, desde baixas 
infestações até altos niveis populacionais são os folíolos, pois as brotações neste estudo pouco 
foram atacadas. 
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Figura 2. Graus de infestação de Scrobipalpuloides absoluta obtidos em Paty do Alferes, 
Ri. 

A metodologia de monitoramento para estas três pragas-chave do tomateiro no Rio de 
Janeiro, baseou-se nos danos dos insetos, sendo portanto índices de população, de acordo com 
Silveira Neto etal. (1976). Contudo não é uma técnica enumerativa, baseada em contagens, 
porque flindanienta-se na presença-ausência (amostragem binornial). Wilson etal. (1983) e 
Zaloni et ai. (1984) enfatizaram que, as amostragens que preconizam a contagem de 
organisrnos, consornem excesso de tempo, são de dificil aplicação prática e de precisão 
questionável. Portanto a arnostragem binornial é urna alternativa muito promissora, para 
qualquer cultura de importãocia econômica, corno no caso do tomateiro. Entretanto, sugere-
se que para a implantação deste método, são importantes estudos complementares, como os 
realizados por Wilson & Room (1983), que desenvolveram urna relação entre opercentual de 
unidades amostrais infestadas, e a densidade populacional. 
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